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I N S P I R A D O R    H U M A N O  
( P E R F I L O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O inspirador humano é a pessoa, homem ou mulher, capaz de inspirar a po-

tencialização da evolução consciencial pelo exemplo dignificante, tida, na condição de cidadã,  

à conta de modelo, de algum modo, para os componentes da Humanidade, quanto ao nível evolu-

tivo, ideal, cosmoético. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo inspirador vem do idioma Latim, inspirator, “o que inspira”, de 

spirare, “soprar; exalar 1 sopro, 1 odor; respirar (falando do ser humano); estar inspirado; respi-

rar”. Apareceu no Século XIV. O vocábulo humano procede igualmente do idioma Latim, huma-

nus, “humano; próprio do Homem; amável; benigno; bondoso; erudito; civilizado; instruído nas 

Humanidades”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 01.  Inspiradora humana. 02.  Personalidade-líder evolutiva; personali-

dade modelar. 03.  Vulto marcante. 04.  Compassageira menos imperfeita; compassageiro menos 

imperfeito. 05.  Personalidade de escol; personalidade incomum. 06.  Cidadão superlativo; cidadã 

superlativa. 07.  Conscin catalítica; conscin pioneira. 08.  Extrapolacionista evolutivo. 09.  Pessoa 

superespecial. 10.  Duplista ideal. 

Neologia. As 3 expressões compostas inspirador humano, inspirador humano indireto  

e inspirador humano direto são neologismos técnicos da Perfilologia. 

Antonimologia: 01.  Pré-serenão vulgar. 02.  Pré-serenona vulgar. 03.  Conscin comum. 

04.  Personalidade difícil; personalidade medíocre; personalidade robotizada. 05.  Pessoa entrópi-

ca. 06.  Conscin inexpressiva. 07.  Cidadã alienada; cidadão alienado. 08.  Indivíduo antediluvia-

no; indivíduo arcaico; indivíduo frustrante; indivíduo ultrapassado. 09.  Assediadora intrafísica; 

assediador intrafísico. 10.  Inspiradora extrafísica; inspirador extrafísico. 

Estrangeirismologia: a personalidade sui generis; o rapport mentalsomático; o Convi-

viarium; o Paraperceptarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à inteligência evolutiva (IE). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da convivialidade aberta; os homopensenes; a ho-

mopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os 

evoluciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: o exemplo humano vivo; a fonte humana de inspiração; a eudemonia da pes-

soa; o equilíbrio da personalidade; o precedente evolutivo; a amizade frutífera; a interconfiança;  

a biografia enriquecedora; os registros pessoais dos bons exemplos alheios; o inspirador-mor da 

própria vida intrafísica; o trafor do cognopolita; o respeito recíproco; a amizade inspiradora;  

a admiração sem discordância; a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

 

Parafatologia: o exemplo parapsíquico vivo; a autovivência do estado vibracional (EV) 

profilático; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a assimilação simpática (assim); as 

amizades milenares, multiexistenciais, holobiográficas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo das ideias afins. 
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Principiologia: o princípio da repetibilidade individual da experiência: se 1 ser humano 

alcança certa conquista, outro também a conseguirá, basta dedicar-se ao desempenho; o princí-

pio da afinidade interconsciencial. 

Codigologia: o código de valores pessoais. 

Teoriologia: a teoria do Homo sapiens serenissimus. 

Tecnologia: a técnica da priorização mais relevante. 

Voluntariologia: os vínculos proexológicos interpessoais. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Conscienciometrologia; o labo-

ratório conscienciológico da grupalidade. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: os efeitos das afinidades cognitivas. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Enumerologia: o completista exemplar; a ofiexista exemplar; o tenepessista exemplar;  

a proexóloga exemplar; o intermissivista exemplar; a cognopolita exemplar; o conscienciólogo 

exemplar. 

Binomiologia: o binômio inspiração-autocognição. 

Interaciologia: a interação autossuficiência evolutiva–harmonização cósmica. 

Crescendologia: o crescendo volição-intenção-autodesempenho-compléxis. 

Trinomiologia: o trinômio (aliteração) simpatia-sintonia-sinergia. 

Polinomiologia: o polinômio somático olhar-postura-voz-gesto. 

Antagonismologia: o antagonismo inspirador humano / ídolo de fã-clube; o  antagonis-

mo pessoa sensata / adepto de fã-clube. 

Paradoxologia: o paradoxo da pessoa fisicamente anã e evolutivamente gigante. 

Politicologia: a lucidocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a conviviofilia; a neofilia. 

Holotecologia: a convivioteca; a evolucioteca; a sincronoteca; a ideoteca; a cognoteca; 

a sinergeticoteca; a superlativoteca. 

Interdisciplinologia: a Perfilologia; a Personologia; a Caracterologia; a Tipologia;  

a Hominologia; a Elencologia; a Conviviologia; a Sociologia; a Intrafisicologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a personalidade inesquecível; a conscin-cobaia; a conscin lúcida; a isca hu-

mana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a galeria pessoal dos perfis humanos mode-

lares; a musa científica inspiradora; a pessoa ortocentrada; a consciência-locomotiva; a conscin 

enciclopedista. 

 

Masculinologia: o inspirador humano; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o ampa-

rador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o com-

passageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra;  

o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista;  

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelec-

tual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista;  

o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; 

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o amparador humano. 

 

Femininologia: a inspiradora humana; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a am-

paradora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita;  

a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciôme-

tra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; 

a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelec-

tual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  
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a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertulia-

na; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a amparadora humana. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inspirator; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sa-

piens despertus; o Homo sapiens semiextraphysicus; o Homo sapiens teleguiatus; o Homo sa-

piens evolutiologus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: inspirador humano indireto = a pessoa-objeto evolutivo teórico, situada  

a distância no tempo e / ou no espaço; inspirador humano direto = a pessoa-objeto evolutivo teáti-

co, vivendo mais próxima e permitindo a convivialidade contígua ou estreita. 

 

Culturologia: a cultura da Conviviologia; a cultura da Conscienciometrologia; a cultu-

ra da Evoluciologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o inspirador humano, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Afinidade  cognitiva:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

02.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04.  Consciência  atratora:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

05.  Conscin-trator:  Evoluciologia;  Neutro. 

06.  Eudemonia  cosmoética:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

07.  Eutimia:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

08.  Inspiração:  Heuristicologia;  Neutro. 

09.  Inspiração  baratrosférica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Musa  científica:  Experimentologia;  Neutro. 

11.  Personalidade  singular:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12.  Propulsor  da  vontade:  Evoluciologia;  Neutro. 

 

NAS  TRILHAS  INTRINCADAS  DA  EVOLUÇÃO  CONSCIEN- 
CIAL  É  NATURAL  AS  CONSCIÊNCIAS  ESPELHAREM-SE  

MUTUAMENTE  QUANTO  ÀS  SOLUÇÕES  INTELIGENTES  

PARA  SE  VIVER  NESTA  DIMENSÃO  INTRAFÍSICA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já encontrou alguém considerado à conta de ins-

pirador da própria evolução consciencial? Era mulher, homem, jovem ou idoso(a)? 


